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Os dados mais atualizados sobre as exportações de

açúcar bruto, refinado e processado disponibilizados pela

Secretaria de Comércio Exterior (Secex) para a União

Européia mostraram que em janeiro houve uma forte

retomada no volume de exportações para o bloco

impulsionada ainda mais pelo aumento do valor agregado

e do preço médio do açúcar embarcado para a região.

 A maioria dos indicadores locais de atividade

macroeconômica indicam a continuidade de recuperação

gradual e moderada da Zona do Euro apesar de alguns

pontos de risco de curto e médio prazo que ainda pairam

sobre o bloco como é o caso do risco político [fortalecimento

da extrema direita na França, Brexit no Reino Unido e risco

de default da Grécia] além de novas regulamentações sobre

o uso industrial de açúcar na região, assim como a elevação

na oferta de origens produtoras de beterraba do leste

europeu, como Rússia e Ucrânia.

Em janeiro foram exportadas 126,53 mil toneladas da

commodity, um volume 232,04% superior as 38,10 mil toneladas

exportadas no mesmo momento da safra anterior. Na margem

a vantagem é ainda maior [basicamente por carregamento

estatístico], diante de uma alta de 1.677,46% [ou 17 vezes maior]

frente ao volume embarcado de 7,15 mil toneladas observado

no mês imediatamente anterior.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

2017 sejam exportadas 800 mil toneladas da commodity. Isto

deve significar uma alta de 2,14% sobre o volume de 783,20

mil toneladas exportadas ao longo de 2016.

Olhando para o preço médio de exportação podemos

observar que em janeiro o preço médio de embarque oscilou

em US$/ton 416,30 um valor 26,13% superior ao preço médio

de US$/ton 330,06, observado no mesmo momento do ano

anterior. Na margem é possível notar uma queda de 30,70%

quando comparamos com o preço de US$/ton 600,76 observado

no mês imediatamente anterior. No acumulado de 2017 o preço

médio de embarque oscila em US$/ton 416,30, o qual indica

uma aceleração de 26,13% frente ao valor médio de US$/ton

330,06 observado até o primeiro mês de 2017.
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A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao

longo de 2017 o preço médio por tonelada oscile ao

redor de US$ 416,30. Isto deve significar uma alta de

9,32% sobre o preço de US$/ton 379,61, observada ao

longo de 2016.

Sob uma ótica mais ampla, de longo prazo,

podemos notar que o valor médio de negociação de

janeiro, se mostra 10,71% abaixo da média dos últimos

cinco anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 416,30. Por sua vez, o preço médio

acumulado até janeiro de 2017, se mostra 10,71%

abaixo da média dos últimos cinco anos acumulada no

mesmo período de referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 52,67

milhões, um valor 318,79% acima do visto durante o

mesmo momento do ano anterior. Somente em janeiro o

fluxo foi de US$ 56,67 milhões [+318,79% no ano e +

1.124,78% na margem ou doze vezes mais]. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017

o valor acumulado chegue a US$ 350 milhões. Isto deve

significar uma alta de 25,55% sobre o fluxo de US$ 278,77

milhões, observada ao longo de 2016.

Exportações de açúcar para a
Ásia sobem 44% em Janeiro

Para a Ásia os dados de exportação apontam para a

continuação do padrão de alta nas exportações para a

região que vinham se mantendo entre desde setembro

do ano anterior.O crescimento da demanda da região

ainda está longe da saturação. As indicações de quebra

da safra local [Índia e Tailândia], provocado pela seca do
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La Niña durante o início deste ano, devem elevar ainda

mais a demanda dos países locais, principalmente por

parte da China que se encontra em um momento de

migração de sua matriz macroeconômica [Novo

Normal], que deve motivar ainda mais o crescimento

da demanda interna, que migra das regiões rurais para

os grandes centros urbanos.

Em janeiro foram exportadas 757,17 mil toneladas

da commodity para a Ásia, um volume 44,71% superior

as 523,23 mil toneladas exportadas no mesmo

momento da safra anterior. Na margem observamos

uma queda na faixa de 27,63% frente ao volume

embarcado de 1,04 milhões de toneladas observado no mês

imediatamente anterior. A expectativa da SAFRAS & Mercado

é que ao longo de 2017 sejam exportados 13,00 milhões de

toneladas da commodity para a região. Isto deve representar

uma alta de 16,23% sobre o montante de 11,18 milhões de

toneladas exportadas ao longo do ano anterior.

Em janeiro o preço médio de embarque foi de US$/ton

413,85, um valor 47,85% superior ao preço médio de US$/ton

279,92, observado no mesmo momento do ano anterior. Na

margem é possível notar uma alta moderada de 1,86% quando

comparamos com o preço de US$/ton 406,27 observado no

mês imediatamente anterior. No acumulado de 2017 o preço

médio de embarque oscila em US$/ton 413,85 que mantém a

aceleração de 47,85% frente ao valor médio de US$/ton 279,92

observado até o primeiro mês do ano anterior.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

2017 o preço médio por tonelada oscile ao redor de US$ 415,00.

Isto deve representar uma alta de 19,23% sobre o preço médio

de US$/ton 348,07 observado ao longo do ano anterior

No longo prazo, podemos notar que o valor médio de

negociação de janeiro se mostra 8,92% acima da média dos

últimos cinco anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 379,96. Já o preço médio acumulado de 2017 se

mostra 8,92% acima da média dos últimos cinco anos

acumulada no mesmo período de referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 313,35 milhões,

um valor 113,95% acima do visto durante o mesmo momento

do ano anterior. Somente em janeiro o fluxo fora de US$ 313,35

milhões [+113,95% no ano e -26,98% na margem]. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o valor acumulado

chegue a US$ 5,5 bilhões. Isto deve representar uma alta de

37,40% sobre o montante de US$ 4,00 bilhões vistos ao fim do

ano anterior.

Exportações de açúcar para o Oriente
Médio sobem 42 % em janeiro

Para o Oriente Médio o fluxo de embarque aponta para a

retomada dos volumes de embarques para a região que tem
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apresentado uma clara e visível redução do risco geopolítico,

o que abre espaço para a retomada das ativ idades e,

consequentemente, da demanda por commodities, entre elas

o açúcar.

Mesmo assim o risco ainda permanece na renovação das

tensões entre Estados Unidos e Irã. O recente teste nuclear

feito pela potência local desagradou os Estados Unidos. Mesmo

assim a retomada das sanções ainda não foi discutida, o que

mantém esta questão ainda indefinida no curto prazo. O Irã

estava, até então, figurando como um promissor player de

demanda da região, vetor que agora se encontra em jogo com

a retomada das tensões com os Estados Unidos.

Em janeiro foram exportadas 454,15 mil toneladas da

commodity para a região, um volume 42,71% superior as 318,24

mil toneladas exportadas no mesmo momento da safra anterior.

Na margem a situação se inverte passando para uma queda de

5,18% frente ao volume embarcado de 482,18 mil toneladas

observado no mês imediatamente anterior.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é de que ao longo de

2017 sejam exportadas 6,0 milhões de toneladas da commodity

para o Oriente Médio. Isto deve representar um crescimento

bem moderado, de 2,93% sobre o volume de 5,82 milhões de

toneladas exportadas ao longo de 2016.

Olhando para o preço médio de exportação podemos

observar pelo nono mês consecutivo a manutenção dos ganhos

observados desde maio de 2016. Em janeiro o preço médio de

embarque foi de US$/ton 419,90, um valor 54,35% superior ao

preço médio de US$/ton 272,05, observado no mesmo momento

do ano anterior.

Na margem é possível notar uma queda de 0,71% quando

comparamos com o preço de US$/ton 422,90 observado no

mês imediatamente anterior. No acumulado de 2017 o preço

médio de embarque oscila em US$/ton 419,90 que aponta para

uma aceleração de 54,35% frente ao valor médio de US$/ton

272,05 observado no primeiro mês de 2016.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

2017 o preço médio por tonelada oscile ao redor de US$ 415,00.

Isto deve representar uma valorização de 18,57% sobre e média

de US$/ton 350,01 vista ao longo de 2016.

Sob uma ótica mais ampla, de longo prazo, podemos notar

que o valor médio de negociação de janeiro se mostrou 7,40%

acima da média dos últimos cinco anos no mesmo período,

que atualmente oscila em US$/ton 390,97. Já, o preço médio

acumulado de 2016 se mostra 7,40% acima da média dos

últ imos c inco anos acumulada no mesmo período de

referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 190,69

milhões, um valor 120,26% acima do visto durante o mesmo

momento do ano anterior. Somente em janeiro o fluxo foi de

US$ 190,69 milhões [+120,26% no ano e -6,48% na margem].

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o

valor acumulado chegue a US$ 2,50 bilhões. Isto deve

representar uma alta de 20,15% sobre o fluxo de US$ 2,08

bilhões vistos ao longo de 2016.
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